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Objetivos:  
 
Este curso tem por objetivo repensar a vida e a experiência oníricas a partir de etnografias 
de povos indígenas de diferentes partes (sobretudo das terras baixas da América do Sul, 
da Austrália e do Ártico). Em vez de tomar o sonho como símbolo ou representação, 
propomos pensar o sonho como acontecimento, como experiência. Levando em conta 
pressupostos ontológicos desses povos, propomos ir além 1) da equação entre "sonho" e 
"sono", considerando a relação da atividade onírica com outras formas de "alteração" 
(menos da consciência do que do corpo); 2) da dimensão individual do sonhar, dando 
atenção para todo um campo transindividual (que muitas vezes se confunde com o que 
chamamos de mitologia); 3) de noções corriqueiras de tempo e espaço, iluminando tempos 
reversíveis e espaços fora do espaço.  
 
Justificativa:  
 
A pandemia de covid-19, atrelada a uma aguda crise ecológica e sociopolítica, nos obrigou 
a reconsiderar o lugar fundamental do sonho, como dispositivo capaz de nos livrar de 
confinamentos – ambientais, sociais e mentais – e de nos fazer imaginar novos mundos 
possíveis. Como insistiu o intelectual e líder indígena Ailton Krenak, em uma série de 
manifestos proferidos durante a fase mais crítica da pandemia, "é preciso sonhar para adiar 
o fim do mundo". Isso porque a atividade onírica seria, para diferentes povos indígenas, um 
modo de se conectar ao mundo e aos mais diversos seres que o povoam, e não de dar as 
costas para ele tornando-o mero recurso, passível de ser transformado em mercadoria e 
então aniquilado. Retomar a potência dos sonhos seria também retomar modos de 
subjetivação e de criatividade que não aqueles cultivados pelo capitalismo. A revolução 
iniciada por Freud ganharia, assim, novos ares com a consideração de formas indígenas 
do sonhar.  
 
Conteúdo:  

 
1. O legado de A interpretação de sonhos: a) Freud, uma aproximação; b) Psicanálise, 
estruturalismo e esquizoanálise; c) Sonhos e etnopsiquiatria 
2. Sonho e (de)composição da pessoa: a) Almas, animismos; b) Quase-mortes; c) 
Escatologia: o retorno dos mortos; d) Perspectivismos 
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3. O espaço-tempo do sonho: a) Sonho e mito (e ficção científica); b) Sonho e território; c) 
Profecias, profetismos; d) Tempo reversível 
4. Narrar os sonhos: a) Interpretação e aconselhamento; b) Performances de sonhos; c) 
Xamãs como psicanalistas? 
5. Sonho, experiência visionária e criação artística: a) Sonho e alucinação; b) Sonhos e 
cantos; c) Sonhos e artes visuais: grafismos, desenhos, cinema. 
6. A (cosmo)política dos sonhos: a) sonhar para fazer (e desfazer) coletivos; b) sonhar "para 
adiar o fim do mundo" 
 
Método:  

 
Aulas expositivas, discussão de textos, apresentação de pesquisas em curso, exibição de 
material audiovisual. 
 
Critérios de avaliação:  

 
Entrega de um ensaio no final do curso.  
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